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EXCÉLLENTISSIMO SENHOR. 

Ntre as varias demonjlraçoes do gojlo, 
to qtoda ejia Corte fejiejou afelkijfima 
vinda da Serenijpma Rainha nof]a Se¬ 
nhora , me vejo a mao [ejia, para que o 
prelo a JizflJe gloriofamente comunicar 
por todos os que a fouheram applaudir 

Çfp porque vojja Fxcellcncia nefia farte podia repartir 
ufanidadej ao major cbfequio, me animej adedicarlhâ 
opreftntc Poema, faraque comoefclarecido nome de 
vojja Fxcellcncia tivejje mais de que gloriar/e a eftatn- 
pa. Sirva-fe vojja Excellencia dedefculpar efiemeu 
atrevimento, que com ambições de luzir buf :a amparo 
nos rojos de taõ Augujlo Sol. Apejjoa de vojja hxccl- 
lenciaguarde Deos. Lisboa 18. de Novembro 1708. 

O menor dos criados de V. Excellenci* 

Jofeph Lopes Ferreyra. 
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SYLVA ENCOMIÁSTICA. 
,r ' ! i. « . .* A Gora que he chegado ò Lifia minha, 

Aquelle dia hà tanto deíejado 
De chegarmos a ver já venturofa 
No vagoSoliodeefpIendor dourado 
A Augufta dor, a lúcida Rainha* 
£ a penna mais faudofa, 
Do que efperou canfada, 
Nova gala vay dando a feus fufpiros, 
Porque horrores veftio de fatigada. 

Agora que he chegada 
A Eftrella mais luzente, 
Gentil aíTombro ao diafano Tridente, 
E os doze Signos jà que o Sol pafiea 
( Porque da gloria mais te certefiques} 
Lhe déraó íalva em plácidos repiques, 
E eíTe da vaga Eólica campanha 
Soberbo monftro reprimio adufto 
As forças, q a Neptuno horror meteraõ, 
E Adiana na montanha 
Déraó medo, terror, affombro, ôc fulto. 

Agora que do Tejo as N ynfas betlas 
Cada qual reconhece por mais dita 
Qtie a fua idolatria naseftrellas 
Nefta Eftrella Imperial mais feacredita, 
Porque a effa de Venus fabulofa 
Sabe melhor vencer por mais fermofa. 

Agora que nos ares remontada 
A Aguia Augufta vem com doce anelo 
Burcandocom defvelo 
Sem padecer defmayos 
dofeu Febo melhor o exame aos rayos, 
E em feus claros fulgores 
Por paga o Sol lhe dá brandos amores, 

A 3 Por 
O 



Porq vé muy to bem,como eu bem vejoi 
Que vem voando em azas do defejo. 

Agora que íe vé já tranfplantada 
No Jardim Lufitano a melhor Rofa, 
Animada delicia, 
Porque he já entre as flores coroada, 
Porque hejà nas eftrellas majeftofa, 
E com graça ditofa 
Rainha venerada, & conhecida 
Da Lufa gente, 6c monftro furibundo 
Nos di vididos âmbitos do Mundo, 
E refpeytada finalmente adonde 
A Aurora nafee, 6c o claro Sol fe efeonde. 

Agora que a ventura 
Quando glorias defdenha, 
Sabe moftrar que as ditas nos procura, 
Quanto a nolTos aífeétos defempenha. 
Agora que da penha 
Aliquida corrente defatada 
Das flores bufea a nitida morada, 
Paraque nas delicias que venera, 
Tenha mais que ja&arfe a Primavera. 

Agora pois que o Sol, dourando montes, 
Nos moftra de íeus rayos a luz pura, 
E tudo alegre toma novo alento, 
Bordando-fe de aljôfar a verdura, 
E a terra nefte extrinfeco ornamento 
Dá flores cento acento, 
E no numero excede as pedras finas, 
Quantas Flora no feucamarim bello 
"Com galhardo primor, gentil defvelo 
Oftenta fempre candidas boninas: 
Porque eíle novo Aftro que hoje brilha, 
Poralta maravilha 
Com rayos exceilenres 
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Cria'diamantes,6c rubins ardentes 
No peyto Lufitano, 
Dos corações fenhora, Aftro do anno. 

Agora felisnr.ence 
Que em difcretas Canções aLufa gente 
Tanta alegria entoa 
Nas perennes delicias de Lisboa* 
( Ditofo mappa a donde 
T odo o M u ndo fe efeonde) 
Por verem já comprida, 6c ja chegada 
A gloria,que efperava o Reyno todo, 
Da Flor Augufta a mais ditofa entrada. 

Agora que em triunfantes obelifcos, 
Em Arcos numerofos, 
Em Porticos famofos 
( A que Apelles canfára nos feus rifeos) 
Em jardins fuperiores, 
Que as flores chamas laó, rayos as flores, 
Ignifera delicia de Vulcano, 
Que emeompetencia dos da Deofa Flora 
Fez alcáçar dachammaabrazauora 
Jardineyros Cyclopes, 
Que expertos ramalhetes 
Haó de efpalhar em trajes de foguetes, 
Paraque temerofa a altiva Esfera 
Sayba hum dia afluftarfe a Primavera, 
E por flor mais gentil íó reconheça 
Eíta, que fufpirada do defejo 
He nas prayas do Tejo 
Adorada columna 
Dos iniquoscombates da fortuna. 

Agora que de Tauro o S igno armado 
Na Praça embrav eeido 
Sevé rayvando por fe ver corrido, 
Se vei mordendo por fe ver proftrado, 
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O animo confiante, ' :: 
Com que nefla gentil concha nadante] 
Chegaftes a furcar a tantos mares, 
Pudeíles refiftir a tantos ventos 
SemdeEolo temer os impios ares, 
Sem de Neptuno os rifpidos alentos, 
Té que (defla Germania conduíida 
Pérola efclarecida) 
Chegaftes a cfta praya Lufitana 
Para honrar foberana 
As ditofas arcas, 
Que com gentil primor toda Lisboa 
De cada graõ quizera 
Com vontade fuprema 
Fazervos hum diadema, 
Formarvosfcmprehúaimmortal coroa. 

Seja-vos parabém o Regia Efpofo, 
Mais fabio, mais gçntil*maisexcelleate, 
Que em íolio luminofo 
Sceptro ocqupou da mais eftranha gente, * 
Digno de vós, & vós naó menos digna 
Da influencia Divina, 
Que em fe'u cândido peyto 
Soube infpirarlhe o inclyto refpeyto 
Para ter nos domínios 
Do Luíltano Eftado 
Ditofa adoraçaô, perpetuo agrado. 

Logray,Senhora Augufta, 
Da vofla idade, &: regia Primavera 
Quanto dura o efplendor da quarta Esfera 
Numerado femfufto, &femdefma70 
Na efflcacia gentil de cada rayo, 
Efobre de Cupido 
Os lúcidos fulgores, 
Cuio dictame em vós fe attende unido, 
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Infpire alegre aDeofa dos amores^ 
Paraque em ambos tcdo o Mundo veja 
Por alta Mageftade 
Muytas vontades numa fó vontade, 
Muy tos defejos num perpetuo laço. 

Succéflaõ generofa 
OCeovósdécomforte taõditofa, 
Que nos partos fecundos, 
Se mais Reynos houver,fe houver mais Míidos, 
A feu domínio fejam 
Nas mantilhas de feus dourados leytos 
Esferas curtas,âmbitos eftreytos, 
E cada hum fe veja 
(contra as tyrannas leis da dura Parca) 
De quanto gyra o Sol Regio Monarca. 

Com ditofa fadiga 
As Nynfas deite Império Neptunino 
Vos eílaõ preparando femdefdouro 
Hum Sceptrocryftallino 
Com guarnições de prata, efmaltes de ouro, 
De flores hum theiouro, 
Inda que eu muy bem fey, bem confldero 
Que laõ oífertas muy to graciofas 
Ouro, prata, diamantes, cravos, rofas. 

Vede Senhora aoCeo por voflo agrado 
Quando íabe applaudir ditas taò bellas, 
Em rocicler banhado, 
Rayando luzes, rubricando efl relias, 
Empenhar feu favor a voflo eftado. 
Vedeefle prado ameno 
AVoíTa villafeytohum Ceo terreno, 
Os paflaros, as Nynfas, brutos, flores, 
Cantar voffos louvores, 
Repetindo nos ares 
Com clarins a milhares: 
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Vivaimmortal a Augufta, Ufoberana 
DitofaMarianna, 
E era quanto a voz da fama fe na5 priva,1 
Viva felice, 6c ctemamente viva. 

Vivey pois prodigiofa idolatria, 
D os noflos corações, do affe&o noflb, 
Pa<-1 gloriada Lus a Monarquia> 
Igual.; a vofla dita ao nome vofTo, 
E quanto o noflo amor por vós defeja, 
Sem limites em vó<= o Mundo o veja. 
Vivey flordefte Alcaçar fobcrano 
Invejado Rorr.anp, 
Gloria da eternidade, 
De cuja lempre Augufta Mageftade 
Vend >-íedefcendentc, 
Ficará fatisfeyto 
Cefar, 5c o Dcos, que vibra fogo ardente, 
A quem multiplicando preminencias, 
Podereis numerar em defccndencias 
Por entre as Monarquias mais fupremas 
Mais purpuras,mais fceptros, mais diademas 
Que eftrellas ha no Ceo, no Sol fulgores, 
No mar areas, no campo flores. 

E vós ó foberana Mageftade 
Monarca Augufto, Sol efclarecido, 
Luíitanoefplendor da nofla idade, 
Do noflb amor emprego renacido, 
Vivey, vivey contente, 
Temido, 5c florccente, 
Fortunado, 6c gloriofo, 
Alegre, 5c triunfante, 
Porque fempre fejais nefla coroa 
Felicecnveja do Africano Atlante 
Prodígio ao Mundo, gloria de Lisboa. 

Alargue-fe efte I mperio Lulit ano 



Defde as louras arcas * 
Das Occiduas regiõesàs Nabatheas, 
Paraque pife a Lifia gente altiva 
Quanto o Fenicio indomitocultiva, 
Em cujo fenhorio 
Com valcrofo brio 
Obre tanta proeía 
A gente Portuguefa, 
Que a vil inimiíadc fique abforta, 
E a mais breve pareça 
Sonho da Aqurontea eburnea porta. 

Agora pois que à gente Lufitana 
Valor iníluc a Àugufta Marianna, 
AlvorocemTe à trombeta exercitada 
Os Ginetes, qcm Lifiagéraovento} 
O rumor foedotftroriòofo parche, 
E alegre a fêu ccmpalTo ao campo marche, 
Bebendo infpiraçócs de Tanto alento, 
Cingindo Marteo ferro furibundo 
Entre golfos de incêndio abrazadores 
Faça parar o Sol, tremer o Mundo: 
Porque todos fe vejam confundindo 
O Turco,o Mouro,o Gallo,o Perfa,o Indo, 
E todos refpeytando voíTos rayos 
Conftruam defalentos com defmayos, 

E vós,ò Lufinania celebrada, 
Pois lograis tanta gloria inexcedida 
Na fel ice chegada 
Defta Flor, deíla Eílrell a efe larecida, 
De tanta dita a pom pa dilatada, 
Viva em voíTa grandefa 
h irme a famada gente Portuguefa: 
I .fp alhem fe de vós as alegrias 
De taõditofosdias; 
Veja a gente remota cm doce enleyo 
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De quantas maravilhas cílácheyo 
O Reyno,que Deos guarda pôr myfterio 
Para íer fundamento a novo Império. 

Publique-fecfteapplaufo generofo 
De donde o Sol ferroofo 
Em berço cryftallino 
Nafcea luzir Infante 
Té donde fe fepulta 
Em tumulos de liquido diamante, 
E efcreva voflo amor a voíTa gloria 
Nas laminas eternas da memória, 
Porque aífim felismente fucceíllva 
A caufa delia nas memórias viva, 
Viva, viva. 
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